
Marjorie Estiano interpreta Inez, 
uma respeitada professora de 

direito, em Habeas Corpus

Um dos pilares da narrativa é a inspiração 
no trabalho real do Innocence Project    
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A vida imita a arte

A estreia da série se dá em um momento emble-
mático do cenário político-jurídico nacional, coinci-
dindo com grandes julgamentos e crise no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Em relação ao paralelo entre 
ficção e vida real, Any refletiu sobre a capacidade 
da arte de estimular o pensamento crítico em perío-
dos decisivos. “Eu acho maravilhoso que, em um 
momento em que as pessoas precisam pensar sobre 
as decisões que vão tomar, a gente possa trazer algo 
que ajude nessa reflexão. Essa é a função do audio-
visual, colocar conversas difíceis de forma mais leve 
dentro da casa das pessoas”, avaliou a atriz.

Marjorie, por sua vez, ressaltou que debater a 
Justiça é sempre urgente, pois o sistema é feito por seres 
humanos e precisa ser constantemente fiscalizado. “É 
algo estrutural da nossa sociedade. Trata-se de um 
órgão, feito por nós, que se propõe mediar, regular e 
fiscalizar o nosso convívio. E nós somos falhos. Então, 
ela precisa constantemente ser atualizada e corrigida”, 
argumentou a protagonista, que ainda revelou influên-
cia do caso da 113 Sul e da anulação da condenação 
de Francisco Mairlon Barros Aguiar no roteiro da série.


